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concreto Geraldo de Barr'Os: "A criação fot.ogr4fica está intimamente ligada ao en'O, ao acaso· 

iP rofeta da Rolleyflex fez escola 
I: As fotos 'l" Geraldn de 
I : Barros provocamm uma 

: revolução e revelam agara 
: um di1;cípuw, Vik Muniz 
" 
" 
" 

I • 
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:; D uas mostras fotográ ficas 
. .. que serÃo abertas hoje na 
" .... '. Gale ri a Camargo Vilaça 
t\fteO't ltrtistas de diferentes gera· 
~éqm a mesma vocação expeli · 
filcntAl diante da imagem impres­
~. ~istra.da de modo oonvcncio­
itat;"~ imagem ê submetida a 
~ çle laboratório ou passa pela 
&:.nm:rução de um modelo tridl -
4I&slónal. Respe<:tivamente, são 
49 ~ do artista concreto Geral­
do de Barros, 72 anos, e do jovem 
~r;.tqniz, 34, rad icado em Nova 
t odo:", 
.. :i;;ér-.ildo de Barros foi o profeta a nol leyflex , ao mostrar essas 

E
eimas fQwfornul.$ hã 45 anos, no 

Masp. A exposição tenta recria r até 
L su portes desenvolvidos pela a r­
IIQUItela Una Bo JlanJj par.!. S~UW' ... r 1tar ofos- re\'olUd61'fA'riM que anun· 
:Clam não só projetos futuros do 
§l§llI;o Geraldo oomo de outros ar­
~. :Judo I) que o manifesto de 

I ~PO IàlpLUra defenderia anos 

r 
!( UU'(Je JA llaVla sido colocado 

em I)râtica nessa mostra 
~Ç)cos num paredão de timen­
~; ~tuapé viram olhos de uma 
~,:,ã, numa reflexão sobre o 
~~ pré-verbal dos bonecos de 
a:~,,=s:ree_ A sombra de uma janela 
~nf ti. demonstração do expansio­
~Otq ;geométrico de Albers. Um 
, Ir • • • 
-!"!.' • 

ordinârio cartão do mais ancestraJ 
dos computadores vira um boogie­
woogie de Mondrian. A história da 
arte moderna está slnteUzàda nes­
sa mostra resumida de 27 fotos da 
exposição Fblqfonnas, que correu 
a Europa desde 1993 eom uma 
centena de .Imagens do artista, da 
Suíça a Portugal, 
passandO pela Ale­
manha. 

Obviamente es­
sas fotofonnas são 
mais d o que sim­
ples Ilustrações do 
moderni s mo. Re­
sultam do trabalho 
solitário de um es­
tudante de ciências 
eco n p mi cas que 
pintava com remi!-­
dios, antes de cor­

truindo a imagem de vocação cons­
trutiva (a fotogrãfica). De um mes­
mo negativo surgem cinco, seis fo­
tos diferentes. Nenhum acadêmico 
teria visto o mundo dessa fonna 

Geraldo acredita que é no erro, 
na exploração e domlnio do acaso, 
que reside a cria\âo em fotografia. 

tar, pintar, furar e 
riscar negativos de 
fotos. procedimen­ Foto feita nos anos 50: 

sombras de laboratório to que chocava 
principalm e nte 
seus colegas fotógrafos. 

Seguindo o exem­
plo do artista con­
creto, que I,ltilizou 
técnicas de gravura 
(risc ando negati ­
vos com ponta se­
ca) para fazer sur­
gir O novo, Vik Mu­
niz faz referênda à 
história da fotogra­
fia em sua mostra 
Fb10grqfias de Aro-­
me. Mais particu­
lanncnte, às conhe­
cidas fotos de nu­
vens de Alfred Sie­
g1itz. Outra referên­
cia natural é Cal ­
der. Vlk constrói 

séeC~:f~~~' S~::o~~~o m~~' 
tkm o acervo fotográfico de Geraldo 
de Barroti, chama esses trabaJhos 
de Mfotos de pintor-o Com efeito, 
sua obra fotográflca discutia justa­
mente o problema da representa­
ção na pintura e as relações entre o 
reaJ e o abstrato, no mesmo ano 
( 1950) em que Charles Estienne 
perguntava ao mundo se a arte 
abstrata não era uma forma de 
academicismo. A obra de Geraldo 
de Barros responde a essa pergun­
ta com o vigor do novo, descons-

objetos (torneiras, lâmpadas, so­
fãs, malas) I:: arame. foto J:!llil C9-~ 
ses bjetos com rundo neUtro até 
que eles se transfonnem em traços 
de uma pureza duereriana Resul­
tado: o que era escultura vira foto e 
o que era fotografia vira desenho. 

SERVIÇO 
FOlolormu - Exposição de 
Gemido de Barros. 
Fotog,..(;.s de Arame - Exposição 
de Vik Muniz. Ambas na Galeria 
Camargo Vilaça (Rua Fradique 
Coutinlw,1.500, _ .tlO-7390). 


